
HiDoctor® Blog

Como montar uma clínica multidisciplinar:
do planejamento à gestão [checklist grátis]

Resumo

Uma clínica multidisciplinar reúne profissionais de diferentes formações em um mesmo
espaço para oferecer um cuidado integral e coordenado, no qual as informações circulam entre

os especialistas e os planos de tratamento são construídos de forma articulada. Montá-la envolve
uma sequência de decisões encadeadas, que incluem definição do foco, análise de mercado,

estrutura física, formação da equipe, padronização dos processos, regularização, precificação e

marketing — cada etapa condicionando a seguinte. Bem estruturado, o modelo amplia o cuidado
ao paciente e favorece a fidelização e a sustentabilidade do negócio.

 

A crescente demanda por cuidados de saúde mais integrados e resolutivos tem impulsionado
um modelo de assistência que reúne, em um mesmo espaço, profissionais de diferentes formações: a

clínica multidisciplinar. O objetivo é concentrar especialidades complementares e articular o
atendimento em torno das necessidades do paciente, em oposição à lógica fragmentada em que cada

profissional atua de forma isolada.

Para quem atua na área da saúde e considera empreender, compreender como estruturar esse
modelo é o primeiro passo para transformar uma intenção em um negócio viável e sustentável.

Este guia percorre o tema de ponta a ponta: o que caracteriza uma clínica multidisciplinar, as

distinções conceituais que costumam gerar confusão, os benefícios para pacientes e para o negócio, as

especialidades que podem compô-la, o passo a passo detalhado para montá-la, os fundamentos do
planejamento financeiro, a gestão da equipe, as ferramentas tecnológicas necessárias e os indicadores

que sustentam a operação ao longo do tempo.

Aproveite ainda para baixar gratuitamente nossa checklist completa para montar uma clínica
multidisciplinar, que reúne, em formato prático, todas as etapas do processo para você acompanhar

cada passo.

O que é uma clínica multidisciplinar
Multiprofissional, multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar: entenda as diferenças
Por que investir em uma clínica multidisciplinar
Quais especialidades e profissionais escolher
Passo a passo para montar sua clínica multidisciplinar + checklist gratuita

https://news.hidoctor.com.br/p/montar-consultorio-medico/1274208/clinica-ou-consultorio-conheca-as-modalidades-para-atendimento-em-saude.htm


Como estruturar o planejamento financeiro
Gestão da equipe multidisciplinar no dia a dia
Tecnologia e ferramentas de gestão
Como medir resultados: indicadores para acompanhar
Erros comuns ao montar uma clínica multidisciplinar
Perguntas frequentes

O que é uma clínica multidisciplinar

Uma clínica multidisciplinar é um estabelecimento de saúde que reúne profissionais de

diferentes especialidades e áreas de formação — como médicos de diversas especialidades,
fisioterapeutas, nutricionistas, psicólogos, fonoaudiólogos e terapeutas ocupacionais, entre outros —

com o objetivo de oferecer um atendimento integral e coordenado.

O propósito central desse modelo é considerar o paciente em suas múltiplas dimensões, físicas,
emocionais e sociais, em vez de restringir a assistência a uma única queixa ou área de conhecimento.

O que distingue esse modelo não é a mera coexistência de vários profissionais no mesmo

endereço, mas a articulação entre eles. Em uma clínica multidisciplinar bem estruturada, as
informações clínicas circulam entre os especialistas, os planos de tratamento são construídos com

contribuições de diferentes áreas e o paciente encontra, em um só local, uma resposta mais completa

às suas necessidades. Essa integração reduz a fragmentação do cuidado, diminui deslocamentos e
favorece a continuidade do acompanhamento.

https://news.hidoctor.com.br/p/1460535/determinantes-sociais-da-saude.htm


Como funciona na prática

Para ilustrar a diferença em relação a um consultório tradicional, considere um paciente que
busca acompanhamento para uma condição crônica associada ao excesso de peso.

Em um modelo fragmentado, ele consultaria um endocrinologista em um local, seria

encaminhado a um nutricionista em outro, procuraria um profissional de educação física por conta

própria e, eventualmente, buscaria apoio psicológico sem que essas frentes se comunicassem entre si.

Em uma clínica multidisciplinar, esse mesmo paciente encontra as especialidades reunidas,
com profissionais que compartilham o histórico clínico, alinham condutas e ajustam o plano

terapêutico de forma coordenada. O resultado é um cuidado mais coerente, com maior adesão do
paciente e melhores desfechos clínicos.

Multiprofissional, multidisciplinar, interdisciplinar e
transdisciplinar: entenda as diferenças

Os quatro termos são frequentemente empregados como sinônimos, mas designam realidades
distintas. Compreender essas diferenças é relevante tanto para posicionar a clínica com precisão

quanto para definir o modelo de trabalho que se pretende adotar. É útil separar dois eixos de análise:
a natureza da diversidade da equipe e o grau de integração entre seus membros.

No primeiro eixo, os termos multiprofissional e multidisciplinar descrevem a composição da

equipe.

Uma equipe multiprofissional é formada por profissionais de diferentes profissões e
formações, como médico, fisioterapeuta, nutricionista, psicólogo, entre outros.
Uma abordagem multidisciplinar refere-se à presença de diferentes disciplinas ou áreas de
conhecimento.

Na prática clínica, os dois conceitos se aproximam, uma vez que cada profissão traz consigo sua

própria disciplina. É importante observar que a simples presença de vários profissionais da mesma

especialidade (por exemplo, três dermatologistas em uma clínica dedicada exclusivamente à
dermatologia) não configura um modelo multiprofissional ou multidisciplinar, mas sim uma clínica

especializada. O que caracteriza esses modelos é a diversidade de áreas e formações, e não o número
de profissionais.

No segundo eixo, os termos interdisciplinar e transdisciplinar descrevem o grau de integração

entre os profissionais.

Na atuação multidisciplinar em sentido estrito, os profissionais trabalham em paralelo,
com objetivos comuns, mas mantendo relativa independência em suas condutas.



Na atuação interdisciplinar, há troca ativa de informações, com planos terapêuticos
construídos em conjunto e decisões compartilhadas.
Na atuação transdisciplinar, os papéis tornam-se mais fluidos e o cuidado é construído
coletivamente, frequentemente com participação ativa do próprio paciente e de sua família.

Na maioria das clínicas, o modelo interdisciplinar é o mais aplicável e desejável, pois preserva

a especialização de cada profissional ao mesmo tempo em que assegura uma visão integrada sobre o
paciente.

https://news.hidoctor.com.br/p/1431485/atendimento+centrado+no+paciente.htm
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Por que investir em uma clínica multidisciplinar

Os benefícios do modelo multidisciplinar podem ser analisados sob duas perspectivas
complementares: a do paciente e a do negócio, incluindo os profissionais que nele atuam.

Vantagens para o paciente

Do ponto de vista do paciente, a principal vantagem é o acesso a um cuidado integral em um

único local. A concentração de especialidades reduz a necessidade de deslocamentos entre
estabelecimentos distintos, o que representa economia de tempo e maior conforto, especialmente

para pacientes com condições crônicas ou complexas que exigem acompanhamento contínuo em
várias frentes.

A comunicação direta entre os profissionais reduz a probabilidade de condutas contraditórias,

evita a repetição desnecessária de exames e melhora a coerência do plano terapêutico. Além disso, o

modelo favorece a humanização do atendimento, na medida em que reconhece o paciente em sua
totalidade e não apenas como portador de uma queixa isolada.

Vantagens para o negócio e para os profissionais

Do ponto de vista do negócio, a reunião de especialidades complementares amplia o fluxo de
pacientes e cria oportunidades de atendimento cruzado: um paciente que ingressa por uma

especialidade pode ser encaminhado internamente a outras, o que aumenta o valor de cada
relacionamento ao longo do tempo e favorece a fidelização.

A clínica que oferece uma solução completa tende a se posicionar como referência em sua

região, o que fortalece sua visibilidade e sua reputação. Para os profissionais, o modelo proporciona

um ambiente de troca constante de conhecimento e experiências, o que enriquece a prática clínica e
contribui para o aprimoramento contínuo da equipe.

Quais especialidades e profissionais escolher

A definição das especialidades é uma das decisões mais determinantes na estruturação de uma
clínica multidisciplinar, pois condiciona a estrutura física, o perfil da equipe, a precificação e o

posicionamento de mercado. Essa escolha não deve ser feita de forma genérica, mas a partir de uma
análise criteriosa da demanda.

https://news.hidoctor.com.br/p/1496230/atendimento-humanizado-tecnologia-ajuda-atrapalha.htm


Como escolher com base na demanda da região

A composição ideal decorre do cruzamento entre três fatores: o perfil do público da região, as
lacunas de atendimento existentes e a disponibilidade de profissionais qualificados. Compreender a

faixa etária predominante, o poder aquisitivo e as necessidades de saúde mais frequentes no entorno

permite identificar quais especialidades terão procura consistente.

Da mesma forma, mapear as áreas que obrigam os moradores a se deslocarem para outras
localidades revela oportunidades de diferenciação.

Por fim, avaliar quais profissionais estão disponíveis e dispostos a atuar de forma colaborativa

na região é essencial para viabilizar a operação.

Composições mais comuns por perfil de clínica

Na prática, a equipe tende a se organizar em torno de um foco definido. Clínicas voltadas à

reabilitação costumam integrar ortopedia, fisioterapia, terapia ocupacional e educação física. Clínicas

orientadas à saúde da mulher reúnem ginecologia, obstetrícia, dernmatologia, nutrição e apoio
psicológico. Clínicas voltadas ao emagrecimento combinam endocrinologia, nutrição, educação física

e apoio psicológico, frequentemente com o suporte de gastroenterologia. Clínicas dedicadas à saúde
mental combinam psicologia, psiquiatria e, frequentemente, nutrição e neurologia. Clínicas voltadas

ao cuidado infantil e ao acompanhamento de pessoas com Transtorno do Espectro Autista tendem a
reunir pediatra, psicólogo, fonoaudiólogo, terapeuta ocupacional, neuropediatra e psiquiatra. Clínicas

com foco na saúde do idoso articulam geriatria, fisioterapia, nutrição e psicologia.

Em todos os casos, a lógica que orienta a composição é a complementaridade: as

especialidades escolhidas devem se reforçar mutuamente e permitir a construção de planos de
cuidado integrados.

Passo a passo para montar sua clínica multidisciplinar

Montar uma clínica multidisciplinar envolve uma sequência de escolhas encadeadas, em que
cada etapa condiciona a seguinte. A definição do foco orienta a análise de mercado; esta informa as

decisões sobre estrutura física e equipe; e assim por diante, até a captação de pacientes. Respeitar
essa ordem é o que evita a repetição de processos, custos adicionais e dificuldades operacionais —

problemas que costumam surgir quando etapas são invertidas ou omitidas. Compreender cada uma

das oito etapas a seguir permite conduzir o processo com segurança e tomar decisões bem
fundamentadas.

https://news.hidoctor.com.br/p/montar-consultorio-medico/1311258/como-abrir-uma-clinica-medica.htm


1. Defina o foco e o modelo de atendimento

Antes de qualquer providência relativa a ponto comercial, contratação de equipe ou
constituição jurídica, é necessário responder a uma pergunta central: qual problema a clínica se

propõe a resolver e para quem.

Uma clínica sem foco definido tende a se converter em um agrupamento de consultórios

independentes, sem sinergia entre as especialidades e sem uma proposta de valor clara. Uma clínica
com foco bem delimitado, ao contrário, consegue montar uma equipe coerente, comunicar sua

proposta com precisão e gerar encaminhamentos internos naturais entre as áreas.

Nesta etapa, algumas perguntas orientam a definição:

Qual condição ou necessidade de saúde comum a clínica pretende atender?
O modelo será orientado a consultas pontuais ou a acompanhamento contínuo?
O atendimento será particular, por convênio ou híbrido?

Cada resposta tem desdobramentos sobre todas as etapas seguintes, pois determina o tipo de

ambiente necessário, o perfil dos profissionais, a estrutura de precificação e a estratégia de

comunicação.

Convém observar que a definição de um foco inicial não impede o crescimento posterior; ela
apenas estabelece um ponto de partida sustentável, a partir do qual a clínica pode expandir sua oferta

de forma planejada.

2. Faça a análise de mercado e de viabilidade

A segunda etapa consiste em validar se a ideia se sustenta na região pretendida, o que exige

mais do que uma percepção intuitiva de demanda. A análise de mercado deve contemplar diferentes
frentes.

A primeira é o perfil demográfico do entorno, incluindo faixa etária, poder aquisitivo e
densidade populacional, que indicam o volume e o tipo de procura esperada.
A segunda é a identificação da demanda reprimida, ou seja, das especialidades que hoje
obrigam os moradores a se deslocarem para outras regiões.
A terceira é o exame da concorrência direta e indireta, com atenção ao que já é oferecido, ao
que está ausente e às possibilidades de diferenciação.
A quarta é a avaliação da presença de convênios e de um público particular disposto a investir
em atendimento integrado.

Para conduzir essa análise, é recomendável recorrer a fontes concretas. Os dados públicos do

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística permitem caracterizar a população local. O Cadastro
Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) possibilita mapear os serviços já registrados na

região. Buscas locais, conversas com moradores e com profissionais da área complementam o quadro.

https://news.hidoctor.com.br/p/montar-consultorio-medico/1298778/como-fazer-pesquisa-de-mercado-para-abrir-um-consultorio-medico.htm


A partir desses elementos, define-se o diferencial competitivo da clínica: não basta constatar a

existência de demanda, é necessário identificar o que a clínica fará de forma melhor ou distinta em
relação ao que já existe. Essa etapa protege o investimento, pois é consideravelmente menos oneroso

concluir, ainda na fase de estudo, que a região não comporta o modelo pretendido, do que constatá-lo
após a assinatura de contratos e a realização de investimentos estruturais.

3. Planeje a estrutura física e a acessibilidade

A estrutura física deve derivar do modelo definido na primeira etapa, e não o contrário. As

necessidades de espaço variam conforme o foco da clínica: uma clínica com fisioterapia requer uma
sala adequada para tal; uma clínica voltada ao público infantil demanda espaços seguros e

apropriados para crianças; uma clínica que realiza procedimentos precisa de salas específicas e,
eventualmente, de equipamentos de esterilização, como autoclave.

O planejamento deve contemplar os ambientes essenciais: recepção, sala de espera,

consultórios com privacidade acústica adequada, eventuais salas de procedimentos, depósito de

material de limpeza, copa e banheiros para pacientes e funcionários, entre os quais deve haver ao
menos um adaptado.

A distribuição das salas deve ser pensada para otimizar a circulação de pacientes e

profissionais e para reduzir cruzamentos desnecessários. A sala de espera, em particular, deve ser
dimensionada considerando o fluxo simultâneo de pacientes de diferentes especialidades, de modo a

evitar aglomerações e tempos de espera desconfortáveis.

A acessibilidade deve ser tratada como requisito legal, e não como item opcional. Recomenda-
se consultar as normas da Vigilância Sanitária do município, que estabelecem exigências específicas

para estabelecimentos de saúde, bem como a norma técnica de acessibilidade da Associação Brasileira

de Normas Técnicas, a NBR 9050, que trata de portas com largura adequada, banheiros adaptados,
rampas, corrimãos e sinalização apropriada.

Além do cumprimento estrito da norma, é recomendável considerar a jornada do paciente com

mobilidade reduzida em toda a sua trajetória no interior da clínica. As metragens mínimas e demais
especificações variam conforme o município e o tipo de ambiente, razão pela qual devem ser

verificadas junto aos órgãos competentes antes da definição do imóvel.

Um erro frequente nesta etapa consiste em alugar ou reformar o imóvel antes de confirmar que

ele atende às exigências sanitárias, o que pode inviabilizar a obtenção da licença posteriormente.

Cabe ainda destacar que a privacidade e o conforto dos ambientes influenciam diretamente a
percepção de qualidade por parte do paciente.

https://news.hidoctor.com.br/p/1476670/organizacao-consultorio-dicas-ambiente-eficiente-acolhedor.htm


4. Monte e alinhe a equipe e escolha o modelo de contratação

Esta é a etapa de maior complexidade e deve ser compreendida em duas camadas: a montagem
e o alinhamento da equipe, de um lado, e a definição do modelo de contratação, de outro.

No que se refere à montagem e ao alinhamento, é preciso reconhecer que, em uma clínica

multidisciplinar, a reunião de bons currículos não é suficiente: o êxito do modelo depende da sinergia

entre a equipe. Profissionais que atuam de forma isolada, sem compartilhar informações ou colaborar
na construção de planos de cuidado, esvaziam a própria proposta do atendimento integrado.

Por essa razão, a seleção deve considerar não apenas a competência técnica, mas também a

disposição para o trabalho colaborativo e o alinhamento com a visão da clínica. A sustentação desse
alinhamento ao longo do tempo requer reuniões periódicas de alinhamento, protocolos de

comunicação interna e metas clínicas compartilhadas.

Recomenda-se iniciar a operação de forma enxuta, com duas ou três especialidades âncora e

uma estrutura mínima de recepção, e expandir a equipe à medida que a demanda se consolida.

No que se refere ao modelo de contratação, a decisão se impõe justamente neste momento,

quando se define a composição do corpo clínico e administrativo. Há três modalidades principais,

cada uma com vantagens, desvantagens e cenários de aplicação distintos.

A contratação por meio da Consolidação das Leis do Trabalho, o regime celetista, confere
à clínica maior controle sobre a jornada e a subordinação do profissional, além de permitir a oferta de

benefícios e favorecer o vínculo de longo prazo. Em contrapartida, implica o custo dos encargos
trabalhistas, como contribuições previdenciárias, Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, férias e

décimo terceiro salário, além de maior carga burocrática. Esse modelo costuma ser mais adequado

para a equipe administrativa, como recepcionistas e auxiliares, funções em que há horário fixo e
subordinação característica do vínculo empregatício.

A contratação de profissionais como pessoa jurídica reduz os custos para a clínica, uma vez

que não incidem os encargos trabalhistas, e confere maior flexibilidade à relação. Em contrapartida, o
vínculo é menos estável e exige atenção para que a relação não configure, na prática, um vínculo

empregatício dissimulado, situação que pode gerar passivo trabalhista. Esse é o modelo mais comum

entre profissionais de saúde que prestam serviços emitindo nota fiscal por meio de suas próprias
empresas.

A constituição de uma sociedade com os profissionais implica o compartilhamento de lucros,

riscos e gestão, o que tende a produzir maior engajamento dos sócios e uma visão de longo prazo para
o negócio. Em contrapartida, exige alinhamento consistente de objetivos, divisão clara de

responsabilidades e acordos bem formalizados, sob pena de conflitos de difícil resolução. Esse modelo

é indicado para profissionais considerados estratégicos, que se disponham a atuar como parceiros e a
investir tempo e/ou capital na clínica.

https://news.hidoctor.com.br/p/1406035/contratar+pessoas+certas+para+sua+recepcao.htm


Vale destacar que a escolha do modelo de contratação envolve implicações trabalhistas e

tributárias relevantes e deve ser validada com o apoio de contador e de advogado. A configuração
inadequada dessas relações constitui uma fonte significativa de risco jurídico, razão pela qual a

assessoria especializada é indispensável.

5. Estabeleça protocolos internos e fluxos de atendimento

A padronização de processos é o elemento que distingue uma clínica multidisciplinar

organizada de um simples agrupamento de profissionais que compartilham o mesmo endereço. Na

ausência de processos mínimos comuns, surgem problemas como atendimento fragmentado,
informações duplicadas ou perdidas e uma experiência insatisfatória para o paciente, que se vê

obrigado a repetir seu histórico a cada atendimento.

Diversos fluxos devem ser padronizados.

O agendamento requer regras claras entre as especialidades, incluindo a definição do tempo
de consulta por área e dos intervalos entre atendimentos.
Os processos de triagem e recepção devem ser uniformizados para garantir consistência.
O registro em prontuário, idealmente compartilhado entre os profissionais, precisa seguir
critérios comuns.
Os encaminhamentos internos entre especialistas devem obedecer a um fluxo definido.
A política de faltas sem aviso prévio e de reagendamentos deve ser estabelecida com
antecedência.

Nesse conjunto, o prontuário eletrônico integrado desempenha papel central, pois constitui o

instrumento que viabiliza a troca de informações entre os profissionais e assegura a continuidade do

cuidado.

Recomenda-se, ainda, o uso de checklists e Procedimentos Operacionais Padrão (POP), além

do treinamento contínuo da equipe para garantir a consistência na aplicação dos protocolos, o que se

reflete diretamente na qualidade percebida e na segurança do paciente.

6. Regularize a clínica

A regularização reúne um conjunto de exigências legais que precisam ser cumpridas antes do

início da operação e que frequentemente representam um ponto de dificuldade para os
empreendedores. É recomendável conhecer cada uma delas em detalhe.

A constituição do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) e a definição do formato

jurídico da empresa são o ponto de partida. A sociedade limitada é o formato mais comum para

sociedades entre profissionais, e o contrato social deve estar devidamente elaborado e atualizado.
Cabe observar que o regime de Microempreendedor Individual não é admitido para atividades

médicas.
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A inscrição municipal é necessária para o funcionamento no município. O alvará de localização

e funcionamento, emitido pela prefeitura, autoriza o uso do imóvel para fins comerciais. A licença ou
alvará sanitário, concedido pela Vigilância Sanitária mediante vistoria, atesta o cumprimento das

normas de higiene, segurança e boas práticas em serviços de saúde. Há ainda o Auto de Vistoria do
Corpo de Bombeiros, que comprova a adequação do imóvel às normas de segurança contra incêndio e

pânico.

O registro da pessoa jurídica nos conselhos de classe pertinentes, como o Conselho Regional de

Medicina (CRM), o Conselho Regional de Psicologia (CRP) e o Conselho Regional de Fisioterapia e
Terapia Ocupacional (CREFITO), é obrigatório e exige a indicação de um responsável técnico

habilitado na respectiva profissão.

Por fim, o registro no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) é obrigatório
para qualquer serviço de saúde, nos termos da Portaria de Consolidação GM/MS nº 1/2017[1], e é

realizado junto à Secretaria Municipal ou Estadual de Saúde.

É importante considerar que as exigências apresentam variações conforme o município e as
especialidades oferecidas, e que a ordem de cumprimento é relevante, uma vez que determinadas

aprovações dependem de etapas anteriores: o imóvel, por exemplo, precisa atender aos critérios

sanitários antes de determinadas licenças serem concedidas. Diante da complexidade do processo,
recomenda-se o apoio de uma contabilidade especializada no setor de saúde.

7. Defina a precificação e o modelo de cobrança

A definição de preços deve resultar de um raciocínio estruturado, e não da simples reprodução
de valores praticados por terceiros. A precificação de cada serviço deve considerar os custos diretos e

indiretos envolvidos, o valor praticado no mercado local, a complexidade do procedimento e o

número de profissionais implicados em um mesmo plano de cuidado. Serviços que mobilizam mais de
um profissional ou que exigem maior complexidade demandam uma precificação proporcionalmente

mais elaborada.

Paralelamente, é preciso definir o modelo de cobrança. As alternativas incluem o atendimento
particular, o atendimento por convênio, a oferta de pacotes integrados e os programas de

acompanhamento contínuo. Cada opção produz efeitos distintos sobre a captação de pacientes e sobre

o fluxo de caixa, e a decisão deve estar alinhada ao foco definido na primeira etapa.

Do ponto de vista conceitual, o planejamento de preços exige a compreensão de noções como
custos fixos, capital de giro e ponto de equilíbrio, temas desenvolvidos na seção seguinte. Convém

enfatizar que cada clínica deve realizar esses cálculos a partir de sua própria realidade, uma vez que
os valores variam significativamente conforme a localização, a estrutura e o perfil de atendimento.

https://news.hidoctor.com.br/p/1460955/normas-vigilancia-sanitaria-clinicas-medicas.htm
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8. Planeje o marketing e a captação de pacientes

O diferencial de uma clínica multidisciplinar somente se converte em captação de pacientes
quando é adequadamente comunicado. A estratégia de marketing sustenta-se em alguns pilares:

O primeiro é a presença digital, que compreende um site otimizado para mecanismos de
busca, perfis em listagens especializadas em saúde, como o CatalogoMed, criação de um Perfil
da Empresa no Google e a manutenção de redes sociais alinhadas ao posicionamento da
clínica.
O segundo é a clareza do posicionamento, que deve traduzir de forma inequívoca a proposta
de valor do atendimento integrado.
O terceiro é o relacionamento ativo com os pacientes, viabilizado por canais como aplicativos
de mensagens, e-mail e sistemas de lembretes.
O quarto é o aproveitamento dos encaminhamentos internos e das indicações, que constituem
um canal de captação de baixo custo e elevada taxa de conversão.

É indispensável que todas as ações de comunicação observem as normas de publicidade

estabelecidas pelos conselhos profissionais, que impõem restrições específicas à divulgação de
serviços de saúde.

Por fim, convém compreender a relação entre captação e fidelização: no modelo

multidisciplinar, o paciente que ingressa por uma especialidade tende a utilizar outras ao longo do
tempo, o que amplia o valor de cada relacionamento e reforça a importância de uma experiência

consistente em todos os pontos de contato.

 

Para acompanhar, na prática, cada uma dessas etapas, disponibilizamos para download uma

checklist completa para montar uma clínica multidisciplinar. Nela você encontra, organizados por
fase, todos os itens necessários — do planejamento inicial à regularização e à operação — para marcar

conforme avança. Clique e baixe gratuitamente:

https://catalogo.med.br/
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Como estruturar o planejamento financeiro

O planejamento financeiro de uma clínica multidisciplinar não deve ser conduzido a partir de
valores genéricos, uma vez que os custos variam substancialmente conforme a localização, o porte, as

especialidades e o perfil de atendimento.

Mais importante do que estimar cifras de referência é dominar a estrutura de raciocínio que

sustenta as projeções — as variáveis do investimento inicial, o capital de giro, a lógica de precificação
e o ponto de equilíbrio —, pois é ela que permite estimar, com base em dados reais, o que cada

operação de fato exige.

Variáveis do investimento inicial

O investimento inicial deve ser levantado por categorias, e não estimado de forma agregada. As

principais categorias a considerar são:

as obras e adequações do imóvel;
o mobiliário;
os equipamentos específicos de cada especialidade;
a infraestrutura de tecnologia e sistemas;
as licenças e os custos de regularização;
e as despesas iniciais de marketing.

O levantamento detalhado de cada categoria, com cotações reais obtidas junto a fornecedores
da região, produz uma estimativa consideravelmente mais confiável do que qualquer valor de

referência genérico.

Capital de giro

O capital de giro corresponde à reserva financeira necessária para cobrir as despesas

operacionais durante o período em que a receita ainda não é suficiente para sustentar a operação. Seu
dimensionamento parte da estimativa dos custos fixos mensais e da definição de um período de

fôlego, uma vez que o fluxo de pacientes tende a ser mais reduzido nos primeiros meses de

funcionamento.

A determinação desse período e do montante correspondente deve considerar as características
do modelo de negócio e o ritmo esperado de maturação da clínica.



Precificação

A precificação, conforme discutido anteriormente, resulta da combinação entre custos, valor de
mercado local, complexidade dos serviços e número de profissionais envolvidos em cada plano de

cuidado. Um método consistente de precificação assegura que os preços praticados cubram os custos

e proporcionem a margem necessária à sustentabilidade do negócio.

Ponto de equilíbrio

O ponto de equilíbrio é o momento em que a receita passa a cobrir a totalidade dos custos,

fixos e variáveis. Seu acompanhamento é essencial para avaliar a saúde financeira da clínica e para
orientar decisões de expansão ou ajuste.

Compreender quando e como a clínica alcança esse patamar permite gerir as expectativas e

planejar as etapas seguintes do crescimento.

Gestão da equipe multidisciplinar no dia a dia

A gestão cotidiana de uma equipe multiprofissional exige atenção específica à comunicação e à

integração entre as diferentes áreas. A coordenação entre especialidades depende de canais de

comunicação claros e de rotinas estabelecidas de troca de informações, sem as quais o trabalho
colaborativo tende a se dissolver em atuações isoladas. Reuniões periódicas de discussão de casos,

protocolos de encaminhamento interno e o uso de um prontuário compartilhado são instrumentos
que sustentam essa integração.

A liderança de uma equipe multiprofissional requer uma postura adaptativa, capaz de

reconhecer e valorizar as diferentes formações, estilos de trabalho e perspectivas que compõem o
grupo. A definição de objetivos comuns e o cultivo de uma cultura de respeito mútuo são elementos

que fortalecem a coesão da equipe.

Nesse contexto, a humanização do atendimento não se dirige apenas ao paciente, mas também

ao ambiente de trabalho: equipes que se comunicam bem e que se sentem valorizadas tendem a
oferecer um cuidado de maior qualidade e a apresentar menor rotatividade.

Tecnologia e ferramentas de gestão

A operação de uma clínica multidisciplinar envolve um grau de complexidade que dificilmente
se sustenta sem o apoio de ferramentas tecnológicas adequadas. Diversos recursos contribuem para a

organização e a eficiência da gestão:

https://news.hidoctor.com.br/p/1409925/boas+praticas+controle+financeiro+consultorio+clinica.htm
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O prontuário eletrônico integrado constitui o instrumento central, pois centraliza as
informações clínicas dos pacientes e permite que profissionais de diferentes especialidades
acessem e registrem dados de forma compartilhada e segura, o que assegura a continuidade e
a coerência do cuidado.
A agenda eletrônica, com suporte a múltiplos profissionais e a agendamento online, organiza
os horários das diversas especialidades, reduz conflitos e minimiza faltas por meio de
lembretes automáticos.
Ferramentas de gestão financeira com funcionalidades de repasses e faturamento possibilitam
o controle das receitas e despesas, a gestão dos repasses aos profissionais e o faturamento
junto a convênios.
Recursos de telemedicina ampliam o alcance da clínica e viabilizam atendimentos a distância
quando apropriado.
Ferramentas de relatórios organizam dados operacionais que subsidiam a tomada de decisão.
Sistemas de relacionamento com o paciente apoiam o acompanhamento pós-consulta e a
comunicação contínua.

A adoção de um software médico completo que reúna essas funcionalidades de forma integrada

evita a fragmentação de sistemas (um dos erros mais onerosos na gestão de clínicas
multidisciplinares) e assegura que as informações circulem de maneira unificada.

O HiDoctor oferece um conjunto integrado de funcionalidades voltadas à gestão de clínicas

com múltiplas especialidades, reunindo prontuário eletrônico, agenda, gestão financeira, assinatura
digital, inteligência artificial e diversos outros recursos em uma única solução.

Como medir resultados: indicadores para acompanhar

A gestão estratégica de uma clínica multidisciplinar exige o acompanhamento de indicadores
que permitam avaliar o desempenho de forma objetiva, superando a mera contagem de atendimentos.

Entre os indicadores mais relevantes, destacam-se:

Taxa de retorno: mede a proporção de pacientes que dão continuidade ao tratamento; em
clínicas multidisciplinares, tende a ser mais elevada quando há efetiva integração entre as
especialidades.
Taxa de adesão aos planos de tratamento: indica em que medida os pacientes seguem
as recomendações da equipe, e sua redução pode sinalizar falhas de comunicação ou
dificuldades de acesso.
Tempo médio de atendimento e de permanência na clínica: revela a eficiência dos
fluxos e a existência de eventuais gargalos entre especialidades.
Taxa de faltas e cancelamentos: aponta a necessidade de aprimoramentos no
agendamento e no relacionamento com o paciente.
Nível de ocupação da agenda por profissional: permite identificar ociosidade,
sobrecarga ou oportunidades de expansão.

https://news.hidoctor.com.br/p/1397380/solucao+gestao+centralizada+consultorio+plataforma+medica.htm


Pesquisas de satisfação e indicadores de recomendação: revelam a percepção do
paciente sobre a experiência global na clínica.

O acompanhamento sistemático desses indicadores fundamenta decisões baseadas em dados e

orienta a melhoria contínua da operação.

Erros comuns ao montar uma clínica multidisciplinar

Mesmo diante de um bom projeto, alguns equívocos recorrentes comprometem a viabilidade e

o crescimento das clínicas multidisciplinares. Conhecê-los previamente é uma forma eficaz de
preveni-los.

O primeiro erro é a contratação de uma equipe sem alinhamento entre os profissionais. A

reunião de bons currículos, desacompanhada de sinergia, comunicação clara e disposição para o
trabalho integrado, compromete o objetivo do cuidado conjunto.

O segundo é a ausência de padronização dos processos, que resulta em atendimento

fragmentado, falhas de comunicação e registros inconsistentes.

O terceiro é a utilização de sistemas diferentes para cada especialidade, o que dispersa as

informações, dificulta a gestão e compromete a segurança dos dados.

O quarto é a subestimação da estrutura física necessária, com ambientes mal distribuídos ou

insuficientes que prejudicam a operação e a experiência do paciente.

O quinto é a desatenção à experiência do paciente entre as especialidades, situação em que a

necessidade de repetir informações, as filas e a desorganização da recepção reduzem a percepção de
qualidade.

A prevenção desses erros passa, em grande medida, pelo cumprimento cuidadoso das etapas

descritas neste guia e pela adoção de uma gestão integrada.

Perguntas frequentes

O que é uma clínica multidisciplinar?

É um estabelecimento de saúde que reúne profissionais de diferentes especialidades e

formações em um mesmo espaço, com o objetivo de oferecer um atendimento integral e coordenado,
no qual as informações circulam entre os profissionais e os planos de tratamento são construídos de

forma articulada.
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O que é preciso para abrir uma clínica multidisciplinar?

É necessário definir o foco e as especialidades, realizar análise de mercado, planejar a estrutura
física, montar e alinhar a equipe, estabelecer protocolos, regularizar a clínica — o que inclui CNPJ,

contrato social, inscrição municipal, alvará de funcionamento, licença sanitária, vistoria do corpo de

bombeiros, registro nos conselhos profissionais e cadastramento no CNES — e planejar a precificação
e o marketing.

Quais profissionais compõem uma clínica multidisciplinar?

A composição varia conforme o foco da clínica, mas costuma incluir médicos de diferentes
especialidades, fisioterapeutas, nutricionistas, psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e

enfermeiros, entre outros, sempre observando a complementaridade entre as áreas.

Quanto custa montar uma clínica multidisciplinar?

O custo varia significativamente conforme a localização, o porte, as especialidades e o nível de
estrutura pretendido. Em vez de adotar valores de referência genéricos, recomenda-se levantar as

categorias de investimento (obras, mobiliário, equipamentos, tecnologia, licenças e marketing) com
cotações reais da região e projetar o capital de giro necessário para os primeiros meses de operação.

É obrigatório o registro no Cadastro Nacional de Estabelecimentos
de Saúde?

Sim. O registro no CNES é obrigatório para qualquer serviço de saúde e é realizado junto à

Secretaria Municipal ou Estadual de Saúde, exigindo uma estrutura mínima previamente aprovada
pela Vigilância Sanitária.

Montar uma clínica multidisciplinar é um projeto que combina propósito assistencial e
viabilidade de negócio. O modelo responde a uma demanda crescente por um cuidado integral e

coordenado e, quando bem estruturado, oferece benefícios consistentes tanto para os pacientes

quanto para os profissionais e para a sustentabilidade financeira da operação. O êxito, contudo, não
decorre de decisões isoladas, mas do encadeamento cuidadoso das etapas de planejamento,

estruturação, regularização e gestão descritas ao longo deste guia.

Entre os fatores determinantes, destacam-se a definição de um foco claro, o alinhamento da
equipe, a padronização dos processos e a adoção de uma gestão integrada apoiada por tecnologia

adequada. É precisamente na articulação desses elementos que uma ferramenta de gestão completa

https://news.hidoctor.com.br/p/montar-consultorio-medico/1281668/escolhendo-o-local-ideal-para-abrir-o-consultorio.htm


se torna decisiva, ao unificar informações, organizar fluxos e fornecer os dados necessários à tomada

de decisão.

Conte com o HiDoctor para estruturar e gerir sua clínica multidisciplinar com agilidade,
precisão e o mais alto padrão técnico, do planejamento inicial ao acompanhamento contínuo da

operação.

O HiDoctor é o único sistema multiplataforma para consultórios e o software mais utilizado
por médicos e clínicas no Brasil. A Centralx conta com mais de 30 anos de experiência no

desenvolvimento de tecnologias para a área médica.

 

Referências

[1] PORTARIA DE CONSOLIDAÇÃO GM/MS nº 1/2017.

 

Artigo original disponível em:
"Como montar uma clínica multidisciplinar: do planejamento à gestão [checklist grátis] " - HiDoctor
News

Centralx®

javascript:void(0);
javascript:windowPrint('https://news.hidoctor.com.br/?C=A&V=6163743D7072696E742666506F737449443D31353134343035%27);
https://news.hidoctor.com.br/?C=A&V=6261636B55726C3D68747470732533412532462532466E6577732E6869646F63746F722E636F6D2E62722532467025324631353134343035253246636C696E6963612D6D756C74696469736369706C696E61722E68746D266163743D73686F7745646974537562736372697074696F6E
javascript:void(0);
https://news.hidoctor.com.br/p/utilizacao-do-hidoctor./1333313/tudo+que+voce+pode+fazer+com+o+hidoctor+utilize+todo+o+potencial+do+seu+software.htm
https://hidoctor.com.br/
https://hidoctor.com.br/
https://digisusgmp.saude.gov.br/storage/conteudo/biblioteca/5LIqcWvYOjMtYxVTS3Pjxn7yzKz1wGdkNgdnkMN6.pdf
https://news.hidoctor.com.br/p/1514405/clinica-multidisciplinar.htm

